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4.2 – ELEVAÇÃO DA ALVENARIA: 
 
 
4.2.1 - Paredes de tijolos maciços 
 

Depois de, no mínimo, um dia da impermeabilização, serão erguidas as paredes 
conforme o projeto de arquitetura. O serviço é iniciado pêlos cantos (Figura 4.9) após o 
destacamento das paredes (assentamento da primeira fiada), obedecendo o prumo de pedreiro 
para o alinhamento vertical (Figura 4.10) e o escantilhão no sentido horizontal (Figura 4.9).  

Os cantos são levantados primeiro porque, desta forma, o restante da parede será 
erguida sem preocupações de prumo e horizontalidade, pois estica-se uma linha entre os dois 
cantos já levantados, fiada por fiada. 

A argamassa de assentamento utilizada é de cimento, cal e areia no traço 1:2:8. 
 
 

 
 

Figura 4.9 - Detalhe do nivelamento da elevação da alvenaria 
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Figura 4.10 - Detalhe do prumo das alvenarias 

 
 

Podemos ver nos desenhos (Figura 4.11; 4.12; 4.13) a maneira mais prática de 
executarmos a elevação da alvenaria, verificando o nível e o prumo. 

 
 

1o – Colocada a linha, a argamassa e disposta sobre a fiada anterior, conforme a Figura 4.11. 
 

 
 

Figura 4.11 - Colocação da argamassa de assentamento 
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2o - Sobre a  argamassa o tijolo e assentado com a face rente à linha, batendo e acertando com 
a colher conforme Figura 4.12. 
 

 
 

 
 

 
Figura 4.12 - Assentamento do tijolo 

 
 

3o - A sobra de argamassa é retirada com a colher, conforme Figura 4.13. 
 

 

 
Figura 4.13 - Retirada do excesso de argamassa 
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Mesmo sendo os tijolos da mesma olaria, nota-se certa diferença de medidas, por este 
motivo, somente uma das faces da parede pode ser aparelhada, sendo a mesma à externa por 
motivos estéticos e mesmo porque os andaimes são montados por este lado fazendo com que 
o pedreiro trabalhe aparelhando esta face. 

Quando as paredes atingirem a altura de 1,5m aproximadamente, deve-se providenciar 
o primeiro plano de andaimes, o segundo plano será na altura da laje, se for sobrado, e o 
terceiro 1,5m acima da laje e assim sucessivamente. 

Os andaimes são executados com tábuas de 1"x12" (2,5x30cm) utilizando os mesmos 
pontaletes de marcação da obra ou com andaimes metálicos. 

No caso de andaimes utilizando pontaletes de madeira as tábuas devem ser pregadas 
para maior segurança do usuários. 

 
 

4.2.1.a - Amarração dos tijolos maciços 
 
 Os elementos de alvenaria devem ser assentados com as juntas desencontradas, para 
garantir uma maior resistência e estabilidade dos painéis (Figuras4.14; 4.15; 4.16). Podendo 
ser: 
 
 
a - Ajuste comum ou corrente, é o sistema mais utilizado (Figura 4.14) 

 
Figura 4.14 - Ajuste corrente (comum) 

 
 
b -  Ajuste Francês também comumente utilizado (Figura 4.15) 

 
Figura 4.15 - Ajuste Francês 
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c -  Ajuste Inglês, de difícil execução pode ser utilizado em alvenaria de tijolo aparente 
(Figura 4.16). 

 
 

Figura 4.16 - Ajuste Inglês ou gótico 

 
 

4.2.1.b - Formação dos cantos de paredes 
 
 É de grande importância que os cantos sejam executados corretamente, pois como já 
visto, as paredes iniciam-se pêlos cantos. Nas Figuras 4.17; 4.18; 4.19; 4.20 e 4.21 mostram a 
execução de diversos cantos de parede nas diversas modalidades de ajustes. 
 
 

 
 

Figura 4.17 - Canto em parede de meio tijolo no ajuste comum 
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Figura 4.18 - Canto em parede de um tijolo no ajuste francês 

 
 

 
Figura 4.19 - Canto em parede de um tijolo no ajuste comum 

 
 

 
 

Figura 4.20 - Canto em parede de espelho 
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Figura 4.21 - Canto em parede externa de um tijolo com parede interna de meio tijolo no ajuste 
francês 

 
 
4.2.1.c -  Pilares de tijolos maciços 
 
 São utilizados em locais onde a carga é pequena (varandas, muros etc...). Podem ser 
executados somente de alvenaria ou e alvenaria e o centro preenchido por concreto (Figura 
4.22) 

 
 

 
Figura 4.22 - Exemplo depilares de alvenaria 

 
 
4.2.1.d - Empilhamento de tijolos maciços 
 

Para conferir na obra a quantidade de tijolos maciços recebidos, é comum empilhar os 
tijolos de maneira como mostra a Figura 4.23. São 15 camadas, contendo cada 16 tijolos, 
resultando 240. Como coroamento, arrumam-se mais 10 tijolos, perfazendo uma pilha de 250 
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tijolos. Costuma-se, também, pintar ou borrifar com água de cal as pilhas, após cada descarga 
do caminhão, para não haver confusão com as pilhas anteriores. 

 
 

 
Figura 4.23 - Empilhamento do tijolo maciço 

 
 
4.2.1.e - Cortes em tijolos maciços 
 
 O tijolo maciço permite que seja dividido em diversos tamanhos, o que facilita no 
momento da execução. Podemos dividi-lo pela metade ou em 1/4 e 3/4 de acordo com a 
necessidade (Figura 4.24). 
 

 
 

Figura 4.24 - Corte do tijolo maciço 
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